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GOLPE DE 8 DE JANEIRO

Moraes autoriza Dino a enviar imagens à CPMI
O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal

Federal (STF), autorizou a Polícia Federal (PF) a enviar à
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) do Gol-
pe imagens captadas por câmeras do Ministério da Justiça
e Segurança Pública (MJSP).  A decisão foi anunciada pelo

presidente da comissão, deputado federal Arthur Maia
(União-BA). Na semana passada, o parlamentar cobrou do
ministro Flávio Dino a liberação das imagens.  A comissão
chegou a dar prazo de 48 horas para o envio do material à
CPMI. Em ofício enviado ao deputado, o ministro negou o

compartilhamento das imagens das câmeras de seguran-
ça. Segundo o ministro, as imagens estão sob sigilo e fazem
parte de uma investigação da PF sobre os atos. O Ministério
da Justiça informou que tomou conhecimento da decisão
de Moraes e vai acionar a PF para cumpri-la. PÁGINA 3

O Itaú registrou lucro líquido recorrente de R$ 8,742 bilhões no se-
gundo trimestre de 2023, o que corresponde a um crescimento de
13,9% na comparação com o mesmo período do ano anterior, segundo
balanço divulgado ontem. Já na comparação com o primeiro trimestre
de 2023, o resultado representou um avanço de 3,6%. Entre os fatores

que mais influenciaram os resultados, o banco cita o aumento de
13,4% da margem financeira com clientes (receitas com a intermedia-
ção financeira de operações de crédito) na comparação anual, impul-
sionado pelo efeito positivo do crescimento da carteira, associado à
gradual mudança do mix de créditos com melhores spreads. PÁGINA 2

A PGR (Procuradoria-Geral da República) pediu que o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) anule a investigação sobre suspeita de desvios
em contratos de kits de robótica, que envolve aliados do presidente
da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL) (foto). A manifesta-
ção, que está sob segredo de Justiça, foi revelada pelo UOL e confir-
mada pela reportagem. No pedido, a vice-procuradora-geral da Re-
pública, Lindôra Araújo, defende que a investigação deveria ter sido
iniciada no Supremo, e não na primeira instância. O posicionamento
da PGR foi protocolado no julgamento de um recurso apresentado
pela defesa de Lira. Lindôra entendeu que o caso não poderia ter fi-
cado em primeira instância porque teria entre seus alvos o deputado
federal Gilvan Máximo (Republicanos-DF), citado no inquérito. No
fim de junho, o ministro do Supremo Gilmar Mendes suspendeu a
investigação sobre os supostos desvios. Na liminar (decisão urgente
e provisória), Gilmar também paralisou todos os procedimentos re-
lacionados ao inquérito, como medidas de quebra de sigilos, até que
o STF julgue se o caso deveria ser de competência do tribunal. A deci-
são tem efeito imediato. PÁGINA 3

Prefeitura
proíbe uso 
de celular em
salas de aula 

EDUCAÇÃO

CRIME SEM CASTIGO

A Prefeitura do Rio de Janei-
ro proibiu o uso de celulares
nas salas de aula das escolas
municipais. O decreto, assina-
do pelo prefeito Eduardo Paes
(PSD) (foto), foi publicado on-
tem. O decreto determina que
o celular não poderá ficar sobre
a carteira, ou no bolso do alu-
no: ele deverá ser guardado na
mochila. O aparelho precisará
estar desligado, ou ligado em
modo silencioso, ou em modo
vibração. Alunos que descum-
prirem a regra poderão ser ad-
vertidos pelo professor. Em ca-
so de insistência, a direção da
escola poderá ser acionada. As
escolas municipais do Rio re-
cebem alunos até o nono ano.
"O uso dos celulares atrapalha
a concentração e prejudica di-
retamente a aprendizagem. É
como se o aluno saísse de sala
toda vez que vê uma notifica-
ção. Não tem como prestar
atenção e aprender de forma
plena assim. PÁGINA 3

SEGUNDO TRIMESTRE

Lucro do Itaú cresce 14%
e alcança R$ 8,74 bilhões 

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Dias dos Pais
deve girar 
R$ 7,6 bilhões 
em vendas

CNC

PÁGINA 2

O Banco Central divulgou ontem o nome oficial do real no formato
digital. Será Drex, marca que evoca as palavras "digital", "real", "ele-
trônico" e "transação". Segundo o coordenador da iniciativa no Ban-
co Central, Fabio Araújo, a nova moeda digital dará "um passo a mais
na família do Pix". Durante transmissão ao vivo online, Araújo expli-
cou que o real digital não é uma criptomoeda, mas uma representa-
ção do real na plataforma digital, podendo ser usado para pagamen-

tos, compra e venda de um carro ou um imóvel, para a tomada de
empréstimos, dentre outras transações bancárias. Segundo Araújo, a
economia no mundo já está toda "tokenizada", com músicas, obras
de arte e ativos financeiros no meio digital cuja autenticidade é asse-
gurada por um token. Para o coordenador do real digital, as moedas
digitais dos bancos centrais é o passo que falta para completar essa
transição da economia de forma mais segura. PÁGINA 2

MOEDA

BC anuncia Drex como real digital

PGR quer livrar
Lira e aliados 
da investigação
do kit robótica

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 13,25%
Poupança 3
(04/08) 0,6561%
TR (prefixada)
(07/08) 0,1553%

IGP-M -0,72% (jul.)
IPCA -0,07% (jul.)
CDI
(02/08) 13,15%
OURO
BM&F/grama R$ 310,24
EURO Comercial 
Compra: 5,3852 Venda: 5,3858

EURO turismo 
Compra: 5,4340 Venda: 5,6140
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9010 +0,82%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8940 Venda: 4,8946
DÓLAR turismo
Compra: 4,9043 Venda: 5,0843

BBSEGURIDADEON NM 32.26 +2.38 +0.75

EMBRAER ON ATZ NM 17.88 +2.17 +0.38

DEXCO ON NM 9.51 +1.71 +0.16

ULTRAPAR ON NM 19.26 +1.10 +0.21

ASSAI ON NM 13.870 +1.31 +0.180

MELIUZ ON NM 8.840 −6.95 −0.660

CVC BRASIL ON NM 2.90 −3.97 −0.12

IRBBRASIL REON NM 39.50 −2.90 −1.18

LOJAS RENNERON NM 19.00 −3.16 −0.62

JBS ON NM 19.45 −2.16 −0.43

VALE ON NM 67.90 +0.50 +0.34

PETROBRAS PN N2 30.19 +0.63 +0.19

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 27.66 −0.79 −0.22

BRADESCO PN EJ N1 15.34 −0.71 −0.11

ASSAI ON NM 13.870 +1.31 +0.180

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.473,13 +1,16

NASDAQ Composite 13.994,398 +0,61

Euro STOXX 50 4.337,74 +0,05

CAC 40 7.319,76 +0,06

FTSE 100 7.554,49 -0,13

DAX 30 15.950,76 -0,01

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,11% / 119.379,50 / -128,18 / Volume: R$ 19.768.731.343 / Negócios: 3.197.795
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Economia

Dólar sobe com
mercado à espera
de dados de inflação

O dólar registou mais um
dia de alta e subiu 0,39% on-
tem, cotado a R$ 4,894, acom-
panhando a tendência da
moeda americana no exterior
enquanto investidores espe-
ram a divulgação dados de in-
flação nos Estados Unidos e no
Brasil. O mercado aguarda,
ainda, a publicação da ata da
última reunião do Copom
(Comitê de Política Monetá-
ria), prevista para hoje.

Já a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve desem-
penho negativo e chegou a
perder os 119 mil pontos na
mínima do dia, passando por
realização de lucros em meio a
uma agenda fraca de indica-
dores. Baixas de "small caps",
como Meliuz, CVC e SLC Agrí-
cola, pressionaram o Iboves-

pa, que fechou em queda de
0,1%, aos 119.379 pontos.

A Bolsa brasileira teve leve
queda no pregão de ontem,
puxada principalmente pelas
"small caps", empresas meno-
res e mais ligadas à economia
doméstica, lideravam as per-
das do dia. O índice que reúne
essas companhias registrava
queda de 0,67%, e as maiores
perdas eram de Meliuz
(6,95%), CVC (3,97%) e Renner
(3,16%).

Nos Estados Unidos, os
principais índices acionários
tiveram alta em meio ao oti-
mismo sobre os dados de in-
flação que serão divulgados
nesta semana. O S&P 500, o
Dow Jones e o Nasdaq subiam
0,90%, 1,16% e 0,61%, respecti-
vamente.

Terça-feira, 8 de agosto de 2023

SEGUNDO TRIMESTRE

Lucro do Itaú sobe 14% 
e alcança R$ 8,7 bilhões 
O

Itaú registrou lucro
líquido recorrente de
R$ 8,742 bilhões no

segundo trimestre de 2023, o
que corresponde a um cresci-
mento de 13,9% na comparação
com o mesmo período do ano
anterior, segundo balanço di-
vulgado ontem. Já na compara-
ção com o primeiro trimestre de
2023, o resultado representou
um avanço de 3,6%.

Entre os fatores que mais in-
fluenciaram os resultados, o
banco cita o aumento de 13,4%
da margem financeira com
clientes (receitas com a inter-
mediação financeira de opera-
ções de crédito) na comparação
anual, impulsionado pelo efeito
positivo do crescimento da car-
teira, associado à gradual mu-
dança do mix de créditos com

melhores spreads (diferença en-
tre os juros que o banco paga
para captar dinheiro em relação
ao cobrado dos clientes).

O crescimento de 16,8% da
receita de seguros também é
apontado entre as principais
contribuições positivas para o
lucro do período.

"Nossos resultados no segun-
do trimestre refletem os avanços
na agenda de transformação do
banco e a consistência na nossa
capacidade de entregar resulta-
dos sólidos e sustentáveis ao
longo do tempo", afirmou Mil-
ton Maluhy Filho, presidente do
Itaú, em nota.

O executivo disse também
que inicia a segunda metade do
ano otimista com as perspecti-
vas para o futuro, decorrentes da
consolidação da agenda mone-

tária e fiscal que deverá promo-
ver uma retomada mais robusta
da atividade econômica no país.

A carteira de crédito do ban-
co encerrou junho em R$ 1,151
trilhão, evolução de 6,2% em ba-
ses anuais. Na comparação tri-
mestral, a carteira ficou pratica-
mente estável, com leve recuo
de 0,1%.

A carteira de pessoas físicas
totalizou R$ 405,4 bilhões, alta
de 8,9% na comparação anual e
de 0,6% na margem. Os desta-
ques, na comparação anual, fo-
ram os crescimentos de 21,1%
em crédito pessoal; 17,0% em
crédito imobiliário; e 6,2% em
crédito consignado.

O índice de inadimplência,
por sua vez, chegou a 3% ao final
do trimestre, contra 2,7% em
igual intervalo de 2022 e 2,9%

em março.
Entre as pessoas físicas, a taxa

de atrasos alcançou 4,9% em ju-
nho, ante 4,4% no mesmo mês
de 2022, permanecendo estável
na comparação com o primeiro
trimestre.

Já entre as micro, pequenas e
médias empresas, o índice de
inadimplência encerrou o tri-
mestre em 2,5%, contra 2,2% há
um ano e 2,3% em março. Entre
as grandes empresas, os atrasos
ficaram em 0,1%, o mesmo pata-
mar de junho de 2022 e de mar-
ço de 2023.

A reserva contra calotes (des-
pesa de provisão para créditos
de liquidação duvidosa) totali-
zou R$ 9,609 bilhões de abril a
junho, alta de 23% em bases
anuais e de 6,7% na comparação
trimestral.

MERCADOS

Mercado reduz previsão 
da Selic para menos de 12% 
ao ano e inflação de 4,84% 

Após a redução de 0,5 ponto
percentual na taxa Selic, os juros
básicos da economia, na semana
passada, as instituições financei-
ras consultadas pelo Banco Cen-
tral (BC) esperam por uma dimi-
nuição ainda maior até o final
deste ano. A forte queda da infla-
ção fez o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do BC cortar os
juros pela primeira vez em três
anos e levar a Selic de 13,75% ao
ano para 13,25% ao ano.

Para o mercado, a taxa básica
deve encerrar 2023 em 11,75%
ao ano, na semana passada a
previsão era de 12% ao ano. A
estimativa está no Boletim Fo-
cus de ontem, pesquisa divulga-
da semanalmente pelo BC com
a expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais in-
dicadores econômicos.

Para o fim de 2024, a estimati-
va é que a taxa básica caia para
9% ao ano. Já para o fim de 2025
e de 2026, a previsão é Selic em
8,5% ao ano, para os dois anos.

A última vez em que o BC ti-
nha reduzido a Selic foi em
agosto de 2020, quando a taxa
caiu de 2,25% para 2% ao ano,
em meio à contração econômica
gerada pela pandemia de Covid-
19. Depois disso, o Copom ele-
vou a Selic por 12 vezes conse-
cutivas, num ciclo que começou
em março de 2021, em meio à
alta dos preços de alimentos, de
energia e de combustíveis, e, a
partir de agosto do ano passado,
manteve a taxa em 13,75% ao
ano por sete vezes seguidas.

A taxa Selic é o principal instru-
mento de BC para alcançar a meta
de inflação, definida pelo Conse-

lho Monetário Nacional (CMN).

INFLAÇÃO
No Boletim Focus de ontem,

a previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) –considerado a inflação
oficial do país– se manteve em
4,84% neste ano. Para 2024, a
projeção da inflação ficou em
3,88%. Para 2025 e  2026,  as
previsões são de 3,5% para os
dois anos.

A estimativa para este ano es-
tá acima do teto da meta de in-
flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo CMN, a
meta é de 3,25% para 2023, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,75% e o superior 4,75%.

BC/FOCUS

Pix bate
recorde e
supera 140 mi
de transações 

Sistema de transferências
instantâneas do Banco Central
(BC), o Pix bateu novo recorde
na última sexta-feira. Pela pri-
meira vez, a modalidade supe-
rou a marca de 140 milhões de
transações em 24 horas.  

Somente na última sexta-
feira, 142,4 milhões de transfe-
rências via Pix foram feitas pa-
ra usuários finais. A alta de-
manda não comprometeu o
funcionamento do Pix. Segun-
do o BC, os sistemas funciona-
ram com estabilidade ao longo
de todo o dia.

O recorde anterior tinha si-
do registrado em 7 de julho,
com 134,8 milhões de transa-
ções num único dia.

Criado em novembro de
2020, o Pix acumula 151,9 mi-
lhões de usuários, dos quais
139,4 milhões pessoas físicas e
12,5 milhões pessoas jurídicas.

EM UM DIA

Dia dos Pais deve movimentar 
R$ 7,6 bilhões em vendas
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O Dia dos Pais, no próximo
domingo, deve ter um volume
de vendas de R$ 7,67 bilhões. Is-
so representa um crescimento
de 2,2% em relação ao ano pas-
sado. A estimativa é da Confede-
ração Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC),
e já está desinflacionada, ou se-
ja, o valor desconsidera a infla-
ção dos últimos 12 meses, o que
permite uma comparação mais
adequada entre 2022 e 2023.  

Apesar de a estimativa de
vendas ter crescido em relação
ao ano passado, ainda é menor
que os R$ 7,8 bilhões movimen-
tados em 2021. Além disso, é
10% abaixo do patamar de 2013,
ponto mais alto da série históri-
ca da CNC, quando os lojistas
faturaram R$ 8,54 bilhões.

"Apesar desse aumento (em
2023), o setor ainda não conse-
gue restabelecer o volume de
vendas que se tinha antes da
pandemia. A razão para isso não
é mais a crise sanitária, mas,
sim, o comportamento da con-
juntura econômica dos últimos
meses. A gente teve um proces-
so de encarecimento da taxa de
juros, por conta de uma inflação
muito alta, e isso se refletiu no
Dia dos Pais, especialmente nas
últimas edições", avalia o eco-
nomista responsável pela pes-
quisa, Fabio Bentes.

Para as vendas neste ano, o
economista minimiza reflexos
positivos do corte na taxa de
juros realizado pelo Comitê de
Política Monetária (Copom)
do Banco Central (BC) na últi-
ma quarta-feira. "Os juros an-
daram altos por muito tempo.
O BC começou a baixar agora,

na reunião de agosto, mas de-
ve ter longo tempo para isso
surtir efeito no comércio", res-
salta.

As lojas de vestuário, calça-
dos e acessórios devem aboca-
nhar a maior parte das vendas,
R$ 3,64 bilhões. Produtos de uti-
lidades domésticas e eletroele-
trônicos (R$ 1,19 bilhão) e itens
de perfumaria e cosméticos (R$
1,16 bilhão) vêm em sequência
na preferência dos consumido-
res. Esses três ramos concen-
tram 77% das vendas totais.

MENOS INFLAÇÃO
A CNC estima que os presen-

tes para o Dia dos Pais pesem,
em média, 5,5% a mais no bolso
do consumidor, em relação ao
ano passado. Um movimento de
desaceleração da inflação dian-
te de 2022 e 2021, quando os
preços subiram 8,4% e 8,2%, res-

pectivamente.
Enquanto as roupas masculi-

nas (+6,6%), os livros (+13,9%) e
os perfumes (+20,6%) estão sen-
do vendidos com preços mais
elevados, as televisões (-14,5%),
os computadores (-10,4) e apa-
relhos telefônicos (-4,3%) estão
mais baratos nas lojas.

CONTRATAÇÕES
O Dia dos Pais é a quarta data

mais importante para o comér-
cio, atrás do Natal, Dia das Mães
e Dia das Crianças, na ordem.
Essa importância nas vendas é
refletida na geração de empre-
gos temporários. 

A CNC estima que 10.380 mil
pessoas sejam contratadas para
atender à demanda de vendas.
Além de ser o terceiro ano se-
guido de crescimento, esse é o
maior número de temporários
desde 2014 (10,7 mil).

CNC

União paga R$ 703 mi
em dívidas atrasadas 

ESTADOS

O governo federal pagou,
em julho, R$ 703,49 milhões
em dívidas atrasadas de esta-
dos e municípios, informou
ontem, em Brasília, a Secreta-
ria do Tesouro Nacional (STN).
Os números abrangem dívidas
garantidas pela União e não
honradas por seis estados e
constam do Relatório de Ga-
rantias Honradas pela União
em operações de crédito.  

Foram R$ 266,42 milhões
relativos à inadimplência do
Maranhão, R$ 187,96 milhões
de Minas Gerais, R$ 104,86 mi-
lhões do estado do Rio de Ja-
neiro, R$ 77,75 milhões de
Goiás e R$ 59,29 milhões do
Rio Grande do Sul e R$ 7,2 mi-
lhões de Pernambuco

No total, desde 2016 a
União desembolsou R$ 59,31
bilhões para honrar garantias
concedidas a operações de
crédito em dívidas garantidas
de entes subnacionais. Desse
valor, R$ 7,62 bilhões foram
pagos em 2023. 

Os entes que tiveram os
maiores valores honrados em
2023 foram os estados de Mi-
nas Gerais (R$ 2,29 bilhões, ou
30,08 % do total), do Rio de Ja-

neiro (R$ 2,29 bilhões, ou 30,06
% do total), do Rio Grande do
Sul (R$ 742,19 milhões, ou
9,74% do total) e do Maranhão
(R$ 681,40 milhões, ou 8,95 %
do total).

As garantias representam
os ativos oferecidos pela
União - representada pelo Te-
souro Nacional - para cobrir
eventuais calotes em emprés-
timos e financiamentos dos
estados, municípios e outras
entidades com bancos nacio-
nais ou instituições estrangei-
ras, como o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento
(BID), Banco Internacional de
Reconstrução e Desenvolvi-
mento (BIRD), Banco Mun-
dial e Banco CreditSuisse, en-
tre outros.

Como garantidor das ope-
rações, o Tesouro é comunica-
do pelos credores de que não
houve a quitação de determi-
nada parcela do contrato. Caso
o ente não cumpra suas obri-
gações no prazo estipulado, o
Tesouro compensa as dívidas,
mas desconta o valor coberto
com bloqueios de repasses fe-
derais ordinários, além de im-
pedir novos financiamentos.

Banco Central anuncia
Drex como real digital

MOEDA

O Banco Central divulgou
ontem o nome oficial do real
no formato digital. Será Drex,
marca que evoca as palavras
"digital", "real", "eletrônico" e
"transação". Segundo o coor-
denador da iniciativa no Ban-
co Central, Fabio Araújo, a no-
va moeda digital dará "um pas-
so a mais na família do Pix".

Durante transmissão ao vi-
vo online, Araújo explicou que
o real digital não é uma cripto-
moeda, mas uma representa-
ção do real na plataforma digi-
tal, podendo ser usado para
pagamentos, compra e venda
de um carro ou um imóvel, pa-
ra a tomada de empréstimos,
dentre outras transações ban-
cárias.

Segundo Araújo, a econo-
mia no mundo já está toda "to-
kenizada", com músicas, obras
de arte e ativos financeiros no
meio digital cuja autenticidade
é assegurada por um token.

Para o coordenador do real
digital, as moedas digitais dos
bancos centrais é o passo que
falta para completar essa tran-
sição da economia de forma
mais segura.

A expectativa é que a nova
moeda digital brasileira demo-
cratize o acesso aos serviços fi-
nanceiros, baixando o custo de
produtos, como empréstimos
e seguros, e facilitando o in-
gresso no ambiente dos inves-
timentos, aumentando, assim,
a bancarização no Brasil.
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País/São Paulo

Feder recua e diz que
secretaria vai imprimir
'livro de verdade’

EDUCAÇÃO

Depois de anunciar e defen-
der o uso de material digital, o
secretário de Educação da ges-
tão Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), Renato Feder, recuou
sobre o uso da tecnologia em
sala de aula e diz que vai impri-
mir livros didáticos para que os
alunos possam "escrever, ano-
tar e rabiscar".

A Folha de S.Paulo mostrou
que o secretário decidiu abrir
mão de receber livros didáticos,
enviados pelo MEC (Ministério
da Educação), para os alunos
dos anos finais do ensino fun-
damental (do 6º ao 9º). A gestão
optou por usar apenas um ma-
terial didático, produzido pela
própria equipe da Secretaria de
Educação, que seria disponibi-
lizado apenas de forma digital
às escolas.

Após forte reação dos profes-
sores da rede, de especialistas e
da abertura de inquérito civil do
Ministério Público, o governa-
dor Tarcísio de Freitas anun-
ciou no último sábado que
manterá a entrega de livros im-
pressos aos alunos --eles vão re-
ceber apenas o material produ-
zido pela secretaria, e não mais
o que era fornecido pelo MEC.

Na manhã de ontem, Feder
disse ter entendido que os livros
físicos são importantes, por is-
so, recuou da decisão de ofertá-
los apenas no formato digital.

"Esse material (feito e im-

presso pela Seduc) é consumí-
vel, ou seja, o aluno pode escre-
ver, grifar, anotar, rabiscar no
próprio livro. Os livros do PNLD
(Programa Nacional do Livro
Didático) não são consumíveis
para essa etapa de ensino. A
gente optou então pelo material
próprio para que o aluno possa
ter um livro de verdade, onde
pode riscar, anotar e escrever",
disse Feder.

Os livros do PNLD para os
anos finais do ensino funda-
mental são reutilizáveis, ou seja,
precisam ser devolvidos pelo
aluno ao fim do ano letivo. A
medida, além de poupar recur-
sos públicos, também é consi-
derada sustentável, já que o alu-
no não vai precisar do livro ao
concluir a série.

Os alunos são orientados a
não fazer anotações a caneta
nesses livros para que eles che-
guem em boas condições aos
demais no próximo ano.

Depois de uma semana após
anunciar a decisão de sair do
PNLD, essa foi a primeira vez que
Feder argumentou sobre a ne-
cessidade de ofertar livros consu-
míveis aos alunos. Em entrevista
à Folha de S.Paulo, ele defendeu
o uso do material didático para
tornar a aula mais atrativa e che-
gou a dizer que "o aluno estuda
majoritariamente na escola", por
isso, não haveria necessidade de
levar livros para casa.

CRIME SEM CASTIGO

PGR quer livrar Lira e aliados
da investigação do kit robótica
A

PGR (Procuradoria-
Geral da República)
pediu que o STF (Su-

premo Tribunal Federal) anule a
investigação sobre suspeita de
desvios em contratos de kits de
robótica, que envolve aliados do
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL).

A manifestação, que está sob
segredo de Justiça, foi revelada
pelo UOL e confirmada pela re-
portagem. No pedido, a vice-
procuradora-geral da Repúbli-
ca, Lindôra Araújo, defende que
a investigação deveria ter sido
iniciada no Supremo, e não na
primeira instância.

O posicionamento da PGR foi
protocolado no julgamento de
um recurso apresentado pela

defesa de Lira. Lindôra enten-
deu que o caso não poderia ter
ficado em primeira instância
porque teria entre seus alvos o
deputado federal Gilvan Máxi-
mo (Republicanos-DF), citado
no inquérito.

No fim de junho, o ministro
do Supremo Gilmar Mendes
suspendeu a investigação sobre
os supostos desvios.

Na liminar (decisão urgente e
provisória), Gilmar também para-
lisou todos os procedimentos re-
lacionados ao inquérito, como
medidas de quebra de sigilos, até
que o STF julgue se o caso deveria
ser de competência do tribunal. A
decisão tem efeito imediato.

A defesa de Lira havia se mani-
festado contra decisões proferi-

das pela 2ª Vara Federal de Ala-
goas, responsável pela condução
do caso. Os advogados sustenta-
ram no STF que a tramitação do
inquérito na primeira instância
desrespeita a regra constitucional
da prerrogativa de foro.

Isto porque, segundo a defesa,
já no início das investigações da
Polícia Federal havia suspeita de
envolvimento de autoridades
com direito ao benefício, configu-
rando, assim, uma transgressão à
competência do Supremo, res-
ponsável por processar e julgar
estes casos.

A decisão de Gilmar será julga-
da a partir do dia 11 deste mês pe-
la Segunda Turma do Supremo,
em análise no plenário virtual.

As suspeitas sobre os kits de ro-

bótica tiveram origem em repor-
tagem da Folha de S.Paulo publi-
cada em abril do ano passado so-
bre as aquisições em municípios
de Alagoas, todas assinadas com
uma mesma empresa pertencen-
te a aliados de Lira.

Segundo a decisão, Gilmar en-
tendeu ter sido demonstrado, em
parte, o que alega a defesa do pre-
sidente da Câmara.

O ministro afirmou ter iden-
tificado "inúmeras circunstân-
cias indicativas de prováveis ile-
galidades praticadas". Ele justi-
ficou a medida liminar por
"possível risco de dano irrepa-
rável e possibilidade de deferi-
mento de medidas invasivas por
autoridades manifestamente
incompetentes".

Moraes autoriza MJSP a
enviar imagens à CPMI
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), autorizou a Polícia
Federal (PF) a enviar à Comis-
são Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) do Golpe ima-
gens captadas por câmeras do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP).  

A decisão foi anunciada pelo
presidente da comissão, depu-
tado federal Arthur Maia
(União-BA). Na semana passa-
da, o parlamentar cobrou do
ministro Flávio Dino a libera-

ção das imagens.  A comissão
chegou a dar prazo de 48 ho-
ras para o envio do material à
CPMI.

Em ofício enviado ao depu-
tado, o ministro negou o com-
partilhamento das imagens das
câmeras de segurança. 

Segundo o ministro, as ima-
gens estão sob sigilo e fazem
parte de uma investigação da
PF sobre os atos.

O Ministério da Justiça infor-
mou que tomou conhecimento
da decisão de Moraes e vai
acionar a PF para cumpri-la.

O pedido de autorização pa-

ra compartilhamento das ima-
gens foi feito pelo próprio mi-
nistro da Justiça.

Na decisão, Moraes afirmou
que não há impedimentos para
a liberação das imagens inter-
nas e externas das câmeras de
segurança do ministério.

"Não está caracterizada
qualquer excepcionalidade que
vede a cessão e compartilha-
mento de imagens à CPMI, que
deverá analisar a eventual pu-
blicização ou manutenção do
sigilo em virtude das diligên-
cias em andamento", afirmou o
ministro.

GOLPE DE 8 DE JANEIRO

‘Jumento de sapatênis’ de Minas volta 
a atacar o Nordeste; Pacheco reage

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), so-
mou-se ao coro de vozes críticas
ao governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo), que levan-
tou a bandeira de dar mais pro-
tagonismo às regiões Sul e Su-
deste nas discussões nacionais.

"Não cultivamos em Minas a
cultura da exclusão. JK (Jusceli-
no Kubitschek, ex-presidente da
República), o mais ilustre dos
mineiros, ao interiorizar e inte-
grar o Brasil, promoveu a lógica
da união nacional", escreveu
Pacheco, que é mineiro, em suas
redes sociais.

"Ao valoroso povo do Norte e

Nordeste, dedico meu apreço e
respeito. Somos um só país",
completou.

A declaração de Zema foi da-
da em entrevista ao jornal O Es-
tado de S. Paulo. Ao falar sobre a
criação do Cosud (Consórcio de
Integração Sul e Sudeste), ele
disse que a diferença de trata-
mento às regiões ficou clara du-
rante a discussão da Reforma
Tributária e cobrou espaço pro-
porcional.

O mineiro chegou a fazer
uma analogia com "vaquinhas
que produzem pouco" ao falar
sobre distorções de arrecadação
e necessidades, dizendo que, se

um produtor rural começa a dar
um bom tratamento só para es-
sas vacas, "daqui a pouco as que
produzem muito vão começar a
reclamar o mesmo tratamento".

As falas de Zema despertaram
uma série de críticas que vão da
esquerda à direita, sobretudo de
seus opositores, que lembraram
sua proximidade com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), e de
políticos do Nordeste. O mineiro
é considerado pré-candidato do
campo da direita para a eleição
presidencial de 2026.

Ele, que rivaliza com o presi-
dente Lula (PT), já tinha sido al-
vo de contestações por afirma-

ções que distinguiam o Nordes-
te e foram classificadas como
xenófobas e preconceituosas.

FLÁVIO DINO
A fala de Zema também re-

percutiu no governo federal. O
ministro da Justiça e Segurança
Pública, Flávio Dino, disse que
“é absurdo que a extrema-direi-
ta esteja fomentando divisões
regionais. Precisamos do Brasil
unido e forte. Está na Constitui-
ção, no art. 19, que é proibido
criar distinções entre brasileiros
ou preferências entre si. Ainda
segundo Dino, “traidor da Cons-
tituição é traidor da Pátria”. 

SEPARATISMO

Nota
AO MENOS 1/3 DOS PMS QUE ATUARAM EM
CHACINA NO LITORAL DE SP NÃO TINHA CÂMERAS

Parte dos policiais militares que atuaram na Operação Escudo,
que resultou na morte de 16 pessoas em Guarujá e Santos, no
litoral paulista, não utilizava câmeras presas ao uniforme. A
informação consta em uma nota publicada pela SSP (Secretaria da
Segurança Pública) do governo Tarcísio de Freitas (Republicanos),
chefiada pelo secretário Guilherme Derrite. Conforme a pasta, 16
policiais participaram de confrontos com mortes, sendo que dez
deles pertencem a batalhões que possuem esse tipo de câmera.
No total, a Polícia Militar paulista adquiriu mais de 10 mil
equipamentos, com uma abrangência de 52% das unidades
policiais. A pasta da Segurança Pública declarou ter entregue ao
Ministério Público imagens captadas por sete equipamentos. Não
foi explicado por qual o motivo as imagens restantes ainda não
foram enviadas aos responsáveis pela investigação.

Rio proíbe uso de celular em salas
de aula das escolas municipais

A Prefeitura do Rio de Janeiro
proibiu o uso de celulares nas
salas de aula das escolas muni-
cipais. O decreto, assinado pelo
prefeito Eduardo Paes (PSD), foi
publicado ontem.

O decreto determina que o
celular não poderá ficar sobre a
carteira, ou no bolso do aluno:
ele deverá ser guardado na mo-
chila. O aparelho precisará es-
tar desligado, ou ligado em mo-
do silencioso, ou em modo vi-
bração.

Alunos que descumprirem a
regra poderão ser advertidos pe-
lo professor. Em caso de insis-
tência, a direção da escola pode-
rá ser acionada. As escolas mu-
nicipais do Rio recebem alunos

até o nono ano.
"O uso dos celulares atrapa-

lha a concentração e prejudica
diretamente a aprendizagem. É
como se o aluno saísse de sala
toda vez que vê uma notificação.
Não tem como prestar atenção e
aprender de forma plena assim.
Além disso, a escola é lugar de
socialização e ficar no celular
atrapalha a convivência social,
deixa a criança isolada em sua
própria tela", afirmou o secretá-
rio municipal de Educação, Re-
nan Ferreirinha.

"É necessário educar e apoiar
as crianças para esse novo tem-
po. Nesse sentido, regras são
fundamentais", completou.

O decreto municipal autoriza

o celular nos casos em que o
professor quiser usar para fins
pedagógicos, como pesquisas e
leituras.

Alunos com deficiência ou
com problemas de saúde que
necessitem dos celulares para
monitoramento ou auxílio po-
derão usar sem restrição.

Em São Paulo, uma lei muni-
cipal de 2009 proíbe que o aluno
receba ou efetue chamadas den-
tro das salas de aula. A Secreta-
ria Municipal de Educação afir-
ma, no entanto, que incentiva o
uso dos equipamentos, pois eles
"podem ampliar o conhecimen-
to dos estudantes".

"As escolas possuem currícu-
lo específico para aprendiza-

gens relacionadas às tecnologias
e uso consciente das ferramen-
tas. Na rede municipal os estu-
dantes receberam tablets como
forma de auxiliar na aprendiza-
gem por meio do ensino híbri-
do", disse a secretaria, em nota.

No governo estadual paulista,
a Secretaria de Educação havia
decidido abrir mão de receber li-
vros didáticos, enviados pelo
MEC (Ministério da Educação),
para os alunos dos anos finais do
ensino fundamental (do 6º ao
9º). A gestão tinha optado por
usar apenas um material didáti-
co, produzido pela própria equi-
pe da Secretaria de Educação,
que seria disponibilizado apenas
de forma digital às escolas.

EDUCAÇÃO

INVERNO: Sol com muitas nuvens. 
Chuva a qualquer hora.Manhã Tarde Noite

06:36 17:46
16º22º 85%

Nota
LULA DEVE ANUNCIAR
DEMARCAÇÃO DE TRÊS
TERRAS INDÍGENAS  

À espera apenas da assinatura
presidencial, três terras
indígenas devem ser
homologadas durante a
Cúpula da Amazônia, que
acontece hoje e amanhã, em
Belém, onde o presidente Lula
recebe os chefes de Estado
dos países amazônicos. São
elas: Rio Gregório, em
Tarauacá (AC); Cacique
Fontoura, em São Félix do
Araguaia (MT) e Acapuri de
Cima, em Fonte Boa (AM).
Segundo pessoas ligadas ao
governo federal, o anúncio
deve ser feito ppr Lula ainda
na abertura da cúpula, hoje. A
partir de uma lista de
demarcação de 8 territórios de
todo país que só aguardavam
a assinatura do presidente



'Covardia que fizeram
com meu filho', diz mãe
de garoto morto pela PM

CIDADE DE DEUS

Thiago Menezes Flausino,
13, sonhava em ser jogador de
futebol. Segundo a família, era
um menino dedicado ao es-
porte e queria, com a profis-
são, ajudar a mãe com os cus-
tos da casa.

O sonho, porém, foi inter-
rompido após o adolescente ser
baleado e morrer na Cidade de
Deus, na zona norte do Rio de
Janeiro. Segundo testemunhas,
os disparos partiram de um po-
licial militar.

Thiago estava andando de
moto quando foi atingido pelos
tiros, na madrugada de ontem.
De acordo com a Polícia Militar,
a Corregedoria Geral abriu um
inquérito para investigar o que
aconteceu. A corporação diz
que uma pistola foi apreendida
no local.

Ainda de acordo com a ver-
são da PM, policiais do Bata-
lhão de Choque faziam um po-
liciamento na região quando
dois homens em uma moto
atiraram contra os agentes,
que revidaram. A corporação
disse que Thiago foi encontra-
do baleado após o confronto e
não resistiu aos ferimentos,
morrendo no local.

A versão da Polícia Militar é
contestada pela família de Thia-
go e por testemunhas da ação.
Segundo elas, não houve troca
de tiros e os agentes atiraram
contra o adolescente. A mãe do
jovem, Priscila Menezes, afir-
mou que seu filho era uma
criança tranquila.

"Ele era educado, gostava de
estudar, de jogar bola. Não me
dava trabalho, era carinhoso
comigo e com as irmãs. Agora
vão ficar só as lembranças

boas", diz Priscila. "Ele tinha um
futuro pela frente. Nada vai tra-
zer ele de volta, essa covardia
que fizeram com meu filho."

A tia de Thiago, Ana Clau-
dia Menezes, rebate a versão
da PM de que o sobrinho teria
atirado. Segundo ela, o adoles-
cente foi vítima da violência
policial do Rio. Neste fim de
semana, um outro jovem mor-
reu ao ser baleado em uma
ação da PM no Catete, zona
sul da cidade.

"Ele não estava armado, ele
não era traficante. A gente quer
que isso fique bem claro. Ele era
apenas um adolescente. Ceifa-
do por essa necropolítica que a
gente tem no nosso estado.
Mais uma vítima que, infeliz-
mente, entra para a estatística",
afirma Ana Claudia.

Thiago estava andando de
moto com outro jovem, que não
foi identificado ainda. O amigo
da vítima fugiu após o ocorrido,
segundo testemunhas.

"Sabe aqueles adolescentes
que pegam uma moto e vão dar
um rolé? Era isso que eles esta-
vam fazendo", diz Hamilton Be-
zerra Flauzino, tio de Thiago.

Uma câmera de segurança
registrou o momento em que o
adolescente está no chão, após
ter sido baleado. Segundo Ha-
milton, Thiago ainda estava vi-
vo nesse momento. O parente
afirma que, na sequência, um
PM atirou no jovem quando ele
já estava caído.

Pelas imagens, é possível ver
no canto esquerdo da tela Thia-
go se mexendo enquanto está
caído no chão. Em seguida,
aparece um policial e o adoles-
cente não se mexe mais.

JUNTA MILITAR

Ameaça de golpe no Níger gera
reunião de líderes africanos 
L

íderes da África Ocidental
vão se reunir em uma cú-
pula extraordinária na

próxima quinta-feira para discutir
o golpe de Estado no Níger após a
junta militar que tomou o poder
no país há quase duas semanas
estourar o prazo para restituir o
presidente Mohamed Bazoum.

O anúncio do encontro na ca-
pital da Nigéria, Abuja, foi feito
ontem, depois de um fim de se-
mana de tensão. No domingo
passado, a cúpula militar que as-
sumiu o poder do Níger fechou o
espaço aéreo do país após chegar
a data-limite para devolver o po-
der ao presidente estabelecida
pela Cedeao (Comunidade Eco-
nômica dos Estados da África
Ocidental).

O bloco, que defendeu ante-
riormente uma intervenção no
país caso o prazo fosse ignorado,
ainda não respondeu diretamen-
te ao movimento da junta. On-
tem, porém, o grupo afirmou que
vai discutir o impasse na quinta --
decisão que, de acordo com
União Europeia e Estados Unidos,
abre espaço para mediação. "A ja-
nela de oportunidade definitiva-
mente ainda está aberta. Acredi-
tamos que a junta deveria se afas-
tar", disse o porta-voz do Departa-
mento de Estado dos EUA, Matt-
hew Miller.

Bazoum está preso desde o dia
26 de julho, quando a junta mili-
tar do Níger, intitulada Conselho
Nacional de Salvaguarda, assu-

miu o país sob a liderança do ge-
neral Abdourahamane Tiani. Ao
tomar o poder, o grupo afirmou
que colocaria um "ponto final no
regime que deteriorou a seguran-
ça nacional devido à má gestão".

Havia temores de que a afron-
ta da junta militar pudesse esca-
lar o embate. Dois dias antes, os
chefes de Defesa do bloco ha-
viam concordado com um possí-
vel plano militar se o presidente
não fosse libertado e restituído,
embora tenham dito que as deci-
sões seriam determinadas pelos
chefes de Estado.

O bloqueio do espaço aéreo te-
ve impactos internacionais. Sem
litoral, o Níger tem mais do que o
dobro do tamanho da França e
muitas rotas de voo pela África
normalmente passam por cima
do país. A Air France, por exem-
plo, suspendeu até a próxima sex-
ta-feira os voos com para as capi-
tais de Burkina Fasso e Mali, paí-
ses que fazem fronteira com o Ní-
ger, e alertou que a duração de al-
gumas viagens aumentaria.

No final do domingo, um re-
presentante da junta foi à televi-
são e afirmou que as forças arma-
das estavam a postos. "As forças
armadas do Níger e todas as nos-
sas forças de defesa e segurança,
apoiadas pelo apoio inabalável do
nosso povo, estão prontas para
defender a integridade do nosso
território", afirmou o líder.

Os militares também pediram
aos jovens nigerianos que este-

jam preparados para servir seu
país em um momento de necessi-
dade --uma convocação que vá-
rios estudantes que estavam na
Universidade Abdou Moumouni
nesta segunda disseram que
atenderiam.

"Nenhum sacrifício é demais.
Pelo nosso país, estamos prontos
para dar nossas vidas", disse Sou-
maila Hamadou, estudante de
mestrado em economia, no cam-
pus da capital, Niamey.

No domingo, quase 30 mil sim-
patizantes do grupo se reuniram
em um estádio na capital para ex-
pressar apoio e ouvir os discursos
da junta. Eles também comemo-
raram a decisão de não ceder à
pressão externa.

Nas TVs do país, grupos de
apoiadores do novo regime fize-
ram rodas de discussão pedindo a
solidariedade da população. Eles
afirmam que as sanções da Ce-
deao levaram a cortes de energia
e altas nos preços dos alimentos.

A atitude dura da Cedeao é
uma resposta a uma onda de gol-
pes na região. A credibilidade do
grupo, formado por 15 países, es-
tá em jogo --o bloco disse que
não toleraria mais tais derruba-
das após golpes nos membros
suspensos Mali e em Burkina
Fasso, que prometeram atuar em
defesa da junta militar do Níger
se necessário.

Ambos os países enviaram de-
legações a Niamy para manifestar
solidariedade, disse o exército do

Mali nas redes sociais nesta se-
gunda-feira. O site de rastrea-
mento de voos FlightRadar24
mostrou um avião militar de Bur-
kina Fasso chegando à cidade por
volta das 12h20, no horário local.

Uma fratura na Cedeao e a es-
calada do impasse com o Níger
desestabilizariam ainda mais
uma das regiões mais pobres do
mundo, que já enfrenta múltiplas
crises responsáveis por deslocar
milhões de pessoas.

As reservas de urânio e petró-
leo do Níger e seu papel central
na guerra com militantes islâmi-
cos na região do Sahel conferem
ao país importância econômica e
estratégica para os Estados Uni-
dos, Europa, China e Rússia. Nes-
ta segunda, Miller, porta-voz do
Departamento de Estado dos
EUA, afirmou que a ajuda inter-
rompida na última sexta-feira so-
ma cerca de US$ 100 milhões ao
país e impacta a assistência ao
desenvolvimento, à segurança e à
aplicação da lei.

Assim como os EUA, a União
Europeia e a França também
cortaram apoio financeiro ao
Níger, e a Cedao, que impôs um
bloqueio econômico ao país. A
Nigéria, por sua vez, cortou o
fornecimento de eletricidade ao
país, que responde por cerca de
70% do consumo. Já a Alemanha
disse nesta segunda que san-
ções não estavam descartadas e
descreveu a proibição de voos
da junta como um revés.

Castro homenageia
agentes da Patrulha
Maria da Penha 

MULHERES

Policiais Militares da Patru-
lha Maria da Penha - progra-
ma preventivo da Secretaria
de Estado de Polícia Militar do
Rio de Janeiro - que se desta-
caram no atendimento a mu-
lheres vítimas de violência, fo-
ram homenageados ontem,
pelo governador Cláudio Cas-
tro. Os 14 agentes, que repre-
sentaram todos os policiais
que atuam no programa, fo-
ram condecorados durante
um almoço realizado no Quar-
tel da Polícia Militar, no Cen-
tro do Rio, para comemorar os
4 anos do programa de segu-
rança e aos 17 anos da Lei Ma-
ria da Penha. 

Estiveram presentes ainda
o vice-governador Thiago
Pampolha, o secretário de Po-
lícia Militar, coronel Luiz Hen-
rique Marinho Pires, a primei-
ra-dama do estado, Analine
Castro, a secretária da Mulher,
Heloísa Aguiar, e outras auto-
ridades. 

“Proteger as mulheres é um
compromisso do meu gover-
no. Por isso, investimos em
equipes especializadas, em
tecnologia e em programas de
proteção que acolham cada
mulher do nosso estado. A Pa-

trulha Maria da Penha já reali-
zou mais de 192 mil atendi-
mentos a mulheres. Nossa po-
lícia vem trabalhando para
combater qualquer tipo de
violência”, declarou o gover-
nador Cláudio Castro. 

Criada em 5 de agosto de
2019, a Patrulha Maria da Pe-
nha, que é formada por um
grupo de policiais militares
treinados para dar apoio e fis-
calizar o cumprimento das
medidas protetivas, atua na
fiscalização ativa e especiali-
zada de 51.803 mulheres aten-
didas pelo programa. Desse
total, 43.744 foram inseridas
no programa para atendimen-
to regular. 

“Nosso programa é um su-
cesso porque é um trabalho
em equipe. Tenho orgulho de
fazer parte de uma ferramenta
que garante segurança para
tantas mulheres. Elas costu-
mam chamar os patrulheiros
de anjos”, contou o secretário
de Estado da Polícia Militar,
coronel Luiz Henrique Pires. 

Além das homenagens, o
governador Cláudio Castro e o
vice-governador, Thiago Pam-
polha, receberam a medalha
de Regimento Marechal Cae-

tano de Faria, condecoração
concedida àqueles que fize-
ram e fazem parte da história
do batalhão.

De acordo com a Coorde-
nadoria de Assuntos Estraté-
gicos (CAEs) da SEPM, a Pa-
trulha Maria da Penha conta
com 189 policiais militares
voluntários. Do efetivo que
atua exclusivamente no pro-
grama, 47% são mulheres. 

O programa foi pensado
para que o atendimento seja
feito por duplas compostas
por policiais do sexo mascu-
lino e feminino. Há outros
242 policiais militares capa-
citados para prestar esse
atendimento especializado.  

Alemão é preso acusado
de manter mulher 
em cárcere privado 

DESDE 2011

A polícia encontrou no nor-
deste da França uma mulher
de 53 anos que afirma ter sido
sequestrada em 2011 pelo ma-
rido, um homem de 55 anos, de
acordo com a Procuradoria lo-
cal ontem. A mulher estava se-
minua em um quarto na cidade
de Forbach e tinha a cabeça
raspada, estava desnutrida e
apresentava fraturas. A polícia
prendeu o homem, e a mulher
foi hospitalizada. Ambos são
alemães.

O procurador Olivier Glady
minimizou as publicações na
mídia de que a casa tinha gra-
des para prender a mulher. Se-
gundo ele, as barras, na verda-
de, garantiam que os nove gatos
do casal não escapassem. Ele

afirmou ainda não haver traços
de sangue ou de violência no
momento em que a mulher foi
encontrada. De acordo com a
rádio RMC, o primeiro veículo
de comunicação a noticiar o ca-
so, a mulher apresentava fratu-
ras "nas duas pernas e nos de-
dos". Os primeiros indícios
apontam que ela provavelmen-
te sofreu tortura, segundo uma
fonte policial, e uma cama de
tortura teria sido encontrada no
apartamento do casal. 

Uma fonte da polícia de
Metz, no nordeste da França,
ressaltou à agência de notícias
AFP que é cedo para chegar a
qualquer conclusão e que di-
versas checagens estão sendo
realizadas. 

Justiça sentencia último policial
condenado no caso George Floyd

O ex-agente da polícia de Min-
neapolis Tou Thao foi sentencia-
do ontem a quatro anos e nove
meses de prisão por seu envolvi-
mento no assassinato de George
Floyd, ex-segurança negro morto
após ter seu pescoço prensado
por um policial branco por mais
de nove minutos em 2020.

Thao foi o último dos quatro
agentes envolvidos no crime a
ter sua sentença estipulada. Ele
já tinha sido considerado culpa-
do de cumplicidade com um ho-
micídio doloso em segundo
grau pelo mesmo tribunal esta-
dual há três meses. Antes, no
ano passado, ele foi sentenciado

a três anos e meio de prisão por
uma corte federal, considerado
culpado de negar assistência
médica e violar os direitos civis
de Floyd -o ex-policial chegou a
apelar da sentença, mas teve seu
pedido negado na sexta-feira.

O ex-policial cumprirá as pe-
nas federal e estadual de forma
concomitante. Isso significa que
ele a princípio passará três anos
e meio em um presídio federal, e
cumprirá o restante do tempo
de seu tempo de cárcere, dois
anos e três meses, em uma pri-
são estadual.

Thao se defendeu das acusa-
ções feitas pelo procurador-ge-
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ral do Minnesota, Keith Elisson,
afirmando que não tinha a in-
tenção de causar nenhum mal
ou machucar alguém. "Fiz o
melhor que achava que podia",
disse antes de o juiz responsá-
vel pelo caso, Peter Cahill, do
condado de Hennepin, ler sua
decisão.

Já o magistrado afirmou que
esperava "um pouco mais de re-
morso, arrependimento, de to-
mada de responsabilidade" de-
le. A pena que ele deu foi maior
do que aquela originalmente
pedida por Ellison, de quatro
anos e três meses.

Thao foi o responsável por
conter os transeuntes que de-
monstraram preocupação com
Floyd ao passar diante do ex-se-
gurança no momento em que
ele era imobilizado pela polícia.
Em um testemunho anterior, o
ex-agente afirmou que seu pa-
pel foi de um mero "cone de

trânsito humano".
Enquanto isso, dois dos cole-

gas de Thao, Thomas Lane e J.
Alexander Kueng, impediam
que o ex-segurança se movi-
mentasse prendendo suas per-
nas, e Derek Chauvin prensava
seu pescoço com o joelho.
Floyd, por sua vez, dizia "não
consigo respirar" repetidas ve-
zes --a frase, imortalizada em
um vídeo do momento que vira-
lizou nas redes sociais, tornou-
se mote de um movimento con-
tra a brutalidade policial nos Es-
tados Unidos que forçou o país a
encarar o racismo instituciona-
lizado.

Lane e Kueng admitiram te-
rem agido como cúmplices do
homicídio culposo de segundo
grau em um tribunal estadual
no ano passado. O primeiro foi
condenado a dois anos e três
meses de prisão, e o segundo, a
três anos.
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